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A CAIXA tem entre seus compromissos a respon-

sabilidade social, o fomento à cultura e o incentivo 

às diversas manifestações artísticas, promovendo a 

democratização do acesso à arte, com inclusão so-

cial e cidadania. Por meio de iniciativas como a Sele-

ção CAIXA Cultural, fortalece a identidade dos brasi-

leiros, ampliando as oportunidades culturais para o 

público, produtores e artistas.

A arte é um direito de todos e um elemento fun-

damental para a construção de uma sociedade 

mais justa, inclusiva e criativa, e a CAIXA acredi-

ta que a cultura é um poderoso instrumento de 

transformação social capaz de conectar pessoas, 

preservar tradições e inspirar novas gerações.

A exposição Paisagens em Suspensão parte da ideia 

de que a paisagem é uma construção cultural atra-

vessada por memórias, afetos e intenções humanas. 

Mais que cenário de contemplação, ela revela ten-

sões entre beleza e violência, exuberância natural 

e degradação ambiental, vida coletiva e conflitos 

sociais. As obras reunidas convidam a refletir sobre 

os rastros que deixamos no mundo e os futuros que 

projetamos, propondo a suspensão como espaço 

crítico de escolha: reparar, reinventar e restituir à 

paisagem sua potência vital, em nome das gerações 

presentes e futuras.

Desse modo, a CAIXA incentiva a pluralidade de ma-

nifestações artísticas, comportamentais e de pensa-

mento, e oferece condições concretas para que a 

população brasileira tenha contato direto com o que 

há de melhor e mais inspirador na produção artística 

nacional e internacional.

Viva as culturas brasileiras. Viva a CAIXA Cultural.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
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Com a exposição Paisagens em Suspensão celebra-

mos a estreia da parceria estratégica entre o Instituto 

Brasileiro de Museus (Ibram) e a CAIXA Cultural, cujo 

propósito comum é ampliar o acesso aos museus e 

potencializar a circulação do patrimônio cultural mu-

sealizado do Ibram pelo Brasil.   

Assim como o rio, esta exposição tem a sua nascente 

na região da Amazônia, território vital para o planeta, 

e carrega o desejo de seguir seu curso para outros 

estados deste país continental, apresentando a ri-

queza dos nossos acervos nacionais e expandindo 

como fluxo vivo de conhecimento e pertencimento. 

Essa jornada se realiza no âmbito do Acordo de Co-

operação Técnica entre o Ibram e a CAIXA Cultural, 

gestando ações contínuas, coletivas e plurais, em di-

álogo com diferentes públicos no Brasil adentro.  

 Com a força dos rios e a resiliência da floresta, inau-

guramos a unidade Belém da CAIXA Cultural por 

meio da exposição Paisagens em Suspensão, em um 

período carregado de significado e simbologia para 

a cidade, coincidindo com os festejos do Círio de Na-

zaré, manifestação de fé, tradição e cultura popular 

que mobiliza milhões de pessoas, ao mesmo tempo 

que antecipa e integra as ações culturais para rece-

ber o mundo durante a COP30.   

 A exposição reúne obras do Museu Nacional de Belas 

Artes (MNBA) e dos Museus Castro Maya (MCM), num 

diálogo fecundo entre duas instituições museológicas 

do Ibram que testemunham a diversidade e a potên-

cia das coleções nacionais. Uma exposição pintada 

de povo, de natureza, de crítica social e ambiental, 

que demonstra que museus também são (e sempre 

serão) lugares públicos e de reflexão, contribuindo 

através da arte, do patrimônio cultural, da história e da 

ciência para o cumprimento do direito à memória e à 

manutenção de uma democracia soberana.

Fernanda Castro

Presidente do Instituto Brasileiro de Museus 

(Ibram)

É com imensa satisfação que o Museu Nacional de 

Belas Artes e os Museus Castro Maya participam da 

inauguração da CAIXA Cultural, apresentando a ex-

posição Paisagens em Suspensão, especialmente 

concebida para celebrar este momento inaugural. 

A mostra também marca o acordo de cooperação 

técnica firmado entre a CAIXA Cultural e o Instituto 

Brasileiro de Museus (Ibram), com o propósito de 

ampliar o acesso aos acervos públicos e promover 

novas formas de circulação e fruição da arte em di-

ferentes regiões do país.

Seguindo rumo ao norte, os acervos nacionais reafir-

mam seu papel como referência da cultura brasileira, 

atravessando territórios e fronteiras simbólicas, histo-

ricamente e geograficamente distantes, para ampliar 

o diálogo e o senso de pertencimento em um país de 

dimensões continentais. Evidenciando nossas seme-

lhanças no que nos é diferente, entre memórias, ima-

ginários e modos de construir realidades.

Paisagens em Suspensão propõe um percurso sen-

sível e reflexivo, em que a paisagem deixa de ser 

apenas cenário para tornar-se campo de tensões, 

memórias e transformações. O visitante é convi-

dado a atravessar diferentes formas de olhar, con-

frontar e imaginar, numa experiência que se articula 

entre a tradição artística brasileira e a sua contem-

poraneidade.

 

Estar no Pará, às vésperas da COP30, é também re-

conhecer a potência cultural da Amazônia e sua rele-

vância nos debates atuais sobre território, meio am-

biente e existência. Mas sobretudo, é empreender 

uma busca silenciosa e resiliente por direção, pro-

pósito e sentido — conduzir um caminho a estados 

mais profundos de compreensão e conhecimento.

Com esta exposição, o Instituto Brasileiro de Mu-

seus, através do Museu Nacional de Belas Artes e 

dos Museus Castro Maya, reafirma sua missão ins-

titucional de conservar, valorizar e difundir o patri-

mônio artístico do país, promovendo diálogos que 

unem arte, sociedade e natureza. 

Como metáfora desse caminhar rumo ao norte, lan-

çamos a reflexão de um rio — símbolo da imperma-

nência e da transformação contínua — que desá-

gua em direção ao ideal, seja ele pessoal, ético ou 

intelectual, como quem persegue a estrela que, ao 

longe, ilumina o percurso da vida.

Museu Nacional de Belas Artes (MNBA)

Museus Castro Maya (MCM)
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Começaremos por uma contradição. Imagi-

nar, por alguns segundos, que uma exposição 

de arte plásticas pode não se tratar de arte, 

mas de um arco temporal que está tensiona-

do por meio de obras, de artistas, da história e 

da política. Nesse caso, um projeto de expo-

sição que pretende tensionar esse arco para 

trás, juntando visões e perspectivas, algumas 

não exclusivas ao Brasil, que abordam o meio 

ambiente num aspecto ampliado, abrangen-

te. Uma paisagem em si mesma que forma 

um conjunto heterogêneo para dar conta mi-

nimamente, diante da grandiosidade históri-

ca, do modo como a arte capturou a nossa 

relação com a natureza e enfaticamente de-

monstra o impacto dessa relação. Um arco 

que tensionado para trás mira o futuro a par-

tir dos nossos medos e desejos. Não são as 

obras presentes na exposição, as paisagens 

passadas ou contemporâneas, que estão 

suspensas, mas aquelas futuras, aquelas que 

ainda ansiamos ver, ou vir a ser.

Uma reflexão importante para a curadoria foi 

refletir a partir das obras, mas de um ponto 

de vista museológico, ou seja, qual o papel 

de instituições museológicas, considerando 

seu papel como representantes da autarquia, 

o Instituto Brasileiro de Museus, em tema tão 

complexo como o meio ambiente e a nossa re-

lação com a natureza. 

Em 1972, um documento resultante de uma 

mesa-redonda da UNESCO e do ICOM sobre 

o papel e desenvolvimento dos museus no 

mundo contemporâneo focou nas necessida-

des da América Latina e promoveu princípios 

para uma nova museologia. A declaração de 

Santiago do Chile introduziu conceitos como 

o de museu integral e o de museu como ação.  

De acordo com a Declaração, o museu inte-

gral está “destinado a oferecer à comunidade 

uma visão integral do seu ambiente natural e 

cultural” e ainda

decide que os museus considerem a possibi-

lidade de incorporar outras disciplinas, além 

daquelas nas quais se especializam, com vis-

tas a promover uma maior conscientização 

do desenvolvimento antropológico, socioe-

conômico e tecnológico dos países latino-a-

mericanas, recorrendo aos serviços de con-

sultores para esse fim (JUNIOR; TRAMPE; 

SANTOS, 2012).

 Há 53 anos, os museus se esforçam em de-

senvolver suas competências ao lado de co-

munidades territoriais e temáticas, tecendo 

juntos novos referenciais que respondem às 

necessidades humanas e aos desafios da pre-

servação cultural numa contemporaneidade 

marcada pela complexidade e pela transfor-

mação social, política e o direito à memória.

Assim, nos perguntamos:  o que pode um 

acervo?  E as coleções públicas, com aque-

las obras que pretendem representar não 

apenas o poder público, mas também sua 

ideia do que deve ser preservado como má-

xima representação de uma nação? Qual é o 

limite de um museu? Embora uma das gêne-

ses dos museus se apresente como fato mí-

tico, entrelaçada às ideias míticas de deuses 

e deusas da Antiguidade ou mesmo presen-

te em Alexandria, não se pode esquecer que 

o museu, enquanto instituição, é uma inven-

ção da modernidade, junto a outras tantas 

invenções que pesam como limites dos nos-

sos modos de ser e ver o mundo. Como res-

salta Manuel Borja-Villel, “Até pouco tempo 

atrás, o museu foi um lugar contraditório, que 

funcionou simultaneamente como aparato do 

Estado e máquina de guerra” (BORJA-VILLEL, 

2023, p. 184). 

Nesse sentido, seria necessário descontinuar 

o museu ou alinhar, sempre em movimento, 

as expectativas de construção de novos fre-

quentadores e olhares sobre o acervo, pondo 
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em jogo as questões da contemporaneidade, 

sem se colocar alheio às transformações no 

pensamento, na sociedade, mas reafirmando 

o compromisso com a verdade histórica, por 

múltipla que seja. Nessa perspectiva, a arte 

sempre foi uma aliada fundamental para nos 

ensinar a reler e atravessar o mundo, ou ser 

atravessado por ela.

O olhar sobre a cultura brasileira e suas trans-

formações têm sido insistentemente aborda-

do por novos artistas, que hoje reforçam suas 

identidades primeiras, muitas vezes eclipsa-

das pelo que se instituiu como nação brasi-

leira. Há diversos povos dividindo o mesmo 

território, que se entrelaçam e se confrontam, 

algumas vezes marcados pela violência. Nesta 

terra que os mapas insistem em recortar como 

uma unidade, apresenta-se o Brasil: múltiplo e 

diverso, costurado por vozes, memórias, dis-

putas e atravessamentos que não cabem em 

uma só fronteira ou margem.  

Não atentar para esses olhares, parece-nos 

teimar numa zona de conforto, incoerente 

com qualquer compromisso com as mudan-

ças necessárias para a construção de um fu-

turo comum baseado no respeito e na cole-

tividade, ambos necessários para adiarmos o 

fim do mundo1.

Trudruá Dorrico, escritora e pesquisadora in-

dígena pertencente ao povo Makuxi, lembra 

que há pouco tempo os artefatos como arcos, 

flechas e cocares eram expostos como se o 

modo de ser indígena fosse algo do passado 

(DORRICO, 2025, p. 85), como algo selvagem, 

algo superado pela nossa modernidade, exis-

tindo como uma curiosidade em meio a nos-

sa ampla “humanidade”. Eram apresentados 

como “artesanato”, como objeto etnográfico, 

algo menor, desprovido de consciência esté-

tica.  Hoje, sentimos a presença cada vez mais 

evidente e potente de inúmeros artistas repre-

sentantes de diferentes povos indígenas que 

marcam presença na cena contemporânea. E 

eles exigem, acertadamente, a sua presença 

não apenas nos museus, mas no nosso ima-

ginário. É o grito de uma retomada muito mais 

ampla, que na sua evocação primordial projeta 

séculos de apagamento e violência. A cidade 

(...) está em um território que pertence à terra, 

e nós vamos reavê-la. Esse ato utópico chama-

mos de revolução (op.cit., p. 87).

IDEIAS (E IDEAIS) SOBRE BELEZA

Partindo da provocação dos artistas contem-

porâneos, em particular dos indígenas e extra-

modernos2, é interessante a comparação com 

um documento de meados do século XIX, im-

portante não apenas como relato descritivo, 

mas principalmente como registro do modo 

de ver do homem branco de matriz europeia. 

A Retirada da Laguna é uma narrativa memo-

rialista escrita por Alfredo d’Escragnolle Tau-

nay (filho do pintor Félix Émile Taunay), na qual 

o autor relata a participação de tropas brasi-

leiras em um episódio da Guerra do Paraguai 

(1864–1870), a desastrosa expedição pelo sul 

do Mato Grosso, em 1867. Considerado um do-

cumento importante sobre o conflito, o texto 

narra a campanha militar que tinha como obje-

tivo retomar o território de Mato Grosso, então 

ocupado pelos paraguaios. A campanha en-

frenta dificuldades como fome, doenças, falta 

de víveres e ataques inimigos, agravando-se 

a situação durante a retirada, quando os sol-

dados são obrigados a recuar, sofrendo imen-

sa perda humana. Taunay, que participou da 

expedição como oficial e engenheiro, faz um 

relato dramático da campanha, destacando o 

sofrimento dos soldados e a má condução de 

seus líderes.

A presença indígena na campanha é eviden-

ciada em diversas passagens, deixando cla-

ro o constante convívio do autor do texto e 

dos soldados com os povos que habitavam a 

região por onde passou a campanha. Os ter-

ritórios por onde passaram, inóspitos e prati-

camente desconhecidos, eram ainda domina-

dos pelos indígenas que habitavam a região, 

conhecedores dos perigos dos acidentes do 

terreno, da flora e da fauna. Por fim, eles eram 

utilizados pelos expedicionários para transi-

tar na região e, nos casos de enfermidades, 

usavam do conhecimento profundo que eles 

tinham, fundamental para a sobrevivência du-

rante todo a campanha.

Ainda assim, sabedor do conhecimento dos 

indígenas e mesmo dependente desse saber, 

a visão do autor não ultrapassa alguns estere-

ótipos da época, ao vê-los como “primitivos”, 

ainda que valentes e perigosos. Um trecho, em 

particular, que narra a passagem por Miranda, 

antes de partirem definitivamente para a guer-

ra, Taunay, ao observar a beleza da região, 

destaca com muita expressividade a visão que 

tinha sobre a apreciação estética das pessoas 

indígenas.

O sentimento de admiração parece ser pri-

vilégio dos povos civilizados; o homem pri-

mitivo raras vezes o manifesta, ao menos 

exteriormente. Os contornos de uma cena 

majestosa da natureza puderam, uma vez, 

entretanto, penetrar o invólucro material do 

selvagem e unir o rude e maravilhado espec-

tador ao autor da obra. O primeiro guaicuru 

que olhou para esta região encantada não 

pôde conter a exclamação de surpresa; com 

voz gutural e profunda, pronunciou a pala-

vra Lauiad [Campo Belo], nome que lhe ficou 

para sempre (TAUNAY, 1997, 48).

Diz-se que as pessoas indígenas que partici-

param da guerra pereceram em grande nú-

mero, não apenas pela violência aberta em 

campo de batalha, mas vítimas de doenças 

e fome, arrastados para um conflito que não 

lhes pertencia.

NOVAS ENFERMIDADES

Muito tempo se passou desde as dramáticas 

consequências da Guerra da Tríplice Alian-

ça, mas as enfermidades e outras formas de 

batalhas ainda cercam com grande violência 

aqueles menos privilegiados. É possível que 

por se tratar de um evento traumático e não 

totalmente superado – evento que de alguma 

forma nos colocou a todos com uma pers-

pectiva mais realista sobre a nossa pequenez 

diante da força da natureza, de seus mistérios 

e, muitas vezes, da impotência do mundo mo-

derno em reagir – que um documento impor-

tante para pensar nossa fragilidade tenha sido 

a coletânea Pandemia Crítica: outono 20203. 

Com escritos de diversos pensadores funda-

mentais para se refletir sobre a contempora-

neidade, redigidos de março a junho de 2020, 

a coletânea reúne textos produzidos no ca-

lor dos acontecimentos da pandemia de Co-

vid‑19, buscando capturar reflexões, emoções 

e aflições do momento. A publicação acabou 

por promover um olhar crítico e engajado ao 

1  Para Ailton Krenak, “adiar o fim do mundo” evoca a necessidade de repensar nossa relação com o planeta. Precisamos reintegrar a eco-

logia ao cotidiano, valorizar a diversidade de cosmovisões, além de ressignificar a vida para além do consumo, garantindo a continuidade 

da experiência humana na Terra.

2  O conceito de extramodernos é desenvolvido e apresentado pelo antropólogo Eduardo Viveiros de Castro em  A floresta de cristal; 

ensaios de aontropogia. São Paulo: n-1 edições, 2024.

3 PELBART, Peter Pál; FERNANDES, Ricardo Muniz (orgs.). Pandemia crítica: outono 2020. São Paulo: n-1 edições, 2021. 
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cenário, com objetivo de dar voz à intensida-

de e às angústias do momento vivido, antes 

que ele fosse encapsulado como memória, 

elaborou-se algo parecido com um “arquivo 

vivo”, bem próximo aos acontecimentos e às 

notícias que atravessavam um cotidiano per-

turbado e inédito para essa geração, em esca-

la global. Os textos, sem gêneros muito claros, 

cobriram desde o medo subjetivo até denún-

cias, críticas e desconfortos evidentes sobre 

desigualdade e solidariedade.

Os escritos acabaram por constituir um “pa-

norama” crítico do momento pandêmico, 

capturando a percepção de desigualdades 

e vulnerabilidades que, sendo estruturais às 

formas de organização da sociedade, foram 

acentuadas pela crise. A mortalidade despro-

porcional em populações periféricas, negras 

e indígenas foi evidente. Destacaram-se tam-

bém as críticas ao modelo capitalista vigente 

e seus modos de exploração ambiental, com 

o avanço predatório da agroindústria sobre 

áreas protegidas. Por fim, as experiências de 

angústia, medo e solidão emergiram visce-

ralmente, mas também a sua contraface em 

atos de solidariedade, quase sempre por ini-

ciativas locais.

Alguns textos da publicação foram funda-

mentais para concepção e conceito curato-

rial desta exposição, a começar por O direito 

universal à respiração, de Achille Mbembe, no 

qual o historiador propõe uma reflexão sobre a 

vulnerabilidade do corpo e da distribuição de-

sigual dessa vulnerabilidade, quando lembra 

do direito à respiração como sendo universal 

e essencial. Ele se pergunta não seria a toxi-

dade, a presença constante de substâncias 

químicas perigosas, um dado estrutural das 

nossas sociedades (MBEMBE, 2021, p. 121). 

Uma toxidade que põe em risco o meio am-

biente em todos os seus aspectos, ou seja, o 

ar, a água e o solo, mas também os corpos vi-

vos, não necessariamente humanos, e nesse 

sentido transformando a Terra numa imensa 

Necrópole. É difícil substituir e redimensionar 

a precisão analítica e abrangência histórico-

-política da sua reflexão.

Desde o início da Revolução Industrial no Oci-

dente, quase 85% das áreas úmidas foram 

drenadas. A destruição dos habitats prosse-

gue inabalável, e populações humanas em 

estado de saúde precário são quase diaria-

mente expostas a novos agentes patógenos. 

Antes da colonização, os animais silvestres, 

principais reservatórios de patógenos, esta-

vam circunscritos a ambientes onde viviam 

apenas populações isoladas. (...) Atualmen-

te, as comunidades que viviam e dependiam 

dos recursos naturais desses territórios foram 

expropriadas. Expulsas pela venda de terras 

por regimes tirânicos e corruptos e pelas vas-

tas concessões estatais feitas aos consórcios 

agroalimentares, essas comunidades já não 

podem mais manter as formas de autonomia 

alimentar e energética que lhes permitiram 

viver, durante séculos, em equilíbrio com a 

mata (MBEMBE, 2021, p. 123).

O desdobramento lógico do seu raciocínio é 

afirmar que nunca soubemos de fato viver com 

os vivos, em sua multiplicidade de formas, de-

legando com o avanço da modernidade a nos-

sa morte a outros. Maximizando algumas vidas 

em prol de outras. E alerta que, em breve, seguir 

em nossa alienação será o mesmo que condu-

zir a todos a uma morte coletiva, onde não será 

mais possível delegar a própria morte a outrem. 

Para mudar o rumo desse destino mais e mais 

sombrio, somente a imaginação radical. Uma 

imaginação que não tema uma ruptura extre-

ma com o estado das coisas. Uma ruptura que 

ultrapasse a ilusão de uma humanidade sem 

corpo. Em tempos de redomas virtuais, eviden-

cia a necessidade de validar o campo físico e 

a presença concreta no mundo, inscrevendo a 

necessidade de reexistência corporal em um 

mundo que segue tentando nos transformar 

em “corpos-máquina”.

Essa imaginação radical provocada por Mbem-

be ecoa no texto Do tempo, de Ailton Krenak. O 

autor lembra que essa facilidade ágil e virtual, 

“quase mágica” que nos cerca, a mesma que 

nutre a imaginação das praticidades da vida 

moderna como, por exemplo, a que nos move 

entre continentes em curtíssimo espaço de 

tempo, é negada à grande parte da população 

mundial. Apreendemos apenas uma parte da 

realidade e esquecemos que, ao mesmo tem-

po, estamos excluindo “... bilhões de pessoas de 

condições mínimas da experiência verdadeira 

de estar vivo e de experimentar o sentido da li-

berdade. Nós estamos vivendo um mundo as-

solado pela carência” (KRENAK, 2021, p. 240).

Ao conduzir essa reflexão para o campo da 

produção cultural, e seu correlato mercado, 

Krenak pressupõe o desafio proposto àque-

les que pertencem a esse universo do fazer. 

Pois seria justamente, ao recuperar a ideia de 

imaginação de Mbembe, no campo da cultura 

onde estaria condensada a potência de imagi-

nar novas formas de ser no mundo. Um lugar 

onde “... as pessoas precisam estar despertas 

e capazes de afetar uns aos outros, no sentido 

de nos proteger da vida, dentro dessa cápsula 

de vida. Não como um lugar de consumir, mas 

como uma possibilidade de a gente criar mun-

dos, inventar mundos para nós existirmos” (op.

cit., p. 241). E nesse sentido, a arte seria o lugar 

por excelência dessa potência para se pensar 

o mundo que está por vir, de modo que possa-

mos discutir “o eclipse que está por vir”.  

No entanto, há uma condição coletiva para 

que esse processo floresça. A colonialidade 

impregna nossa visão de mundo, perpetuan-

do-se e dificultando o encontro genuíno entre 

pessoas7. O cotidiano atual seria como uma 

constante negação do encontro, onde as rela-

ções são fraturadas pelo individualismo e por 

outras questões que impedem a pacificação e 

a reciprocidade. Tal alienação mantém alheios 

os processos vitais como a respiração e o ato 

de comer, deixando-nos sem consciência da 

importância desses processos e do papel da 

Terra como um organismo vivo.

Ao propor o adiamento do fim do mundo,  

Krenak sustenta que esse adiamento só é pos-

sível no desejo real de um encontro com o ou-

tro, um outro no sentido coletivo; um encontro 

entre povos e tradições diversos. Mas ao mes-

mo tempo, levanta a pergunta: ainda é possível 

nos encontrarmos e estarmos diante do outro?

O eterno retorno do encontro como uma pro-

messa, uma expectativa, mas não como algu-

ma coisa que já aconteceu, nem como uma 

garantia de que a coisa vai acontecer. É um 

arco tenso na esperança de que alguma coi-

sa aconteça. Não é a garantia nem é selo de 

sustentabilidade. O desastre repetido dessas 

tentativas de encontro está espalhado pelas 

nossas praias. Ele se configurou em genocídio, 

dominação e uma colonização que parece 

que não tem fim (KRENAK, 2021, p. 244).  

Outro texto de referência incontornável para 

o conceito curatorial desta exposição, é a en-

trevista do antropólogo Eduardo Viveiros de 

Castro para a Philosophie Magazine, em 19 de 

maio de 20204. Objetiva e buscando captar o 

clima geral do sentimento reinante no Brasil, 

assim como a lógica motora das ações toma-

das pelo poder público diante da Pandemia 

da Covid-19, a entrevista acaba por perpas-

4  CASTRO, E. V. de. O que acontece no Brasil se assemelha a um genocídio. Entrevista para Philosophie Magazine. In PELBART, Peter Pál; 

FERNANDES, Ricardo Muniz (orgs.). Pandemia crítica: outono 2020. São Paulo: n-1 edições, 2021. 
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sar uma reflexão sobre as camadas históricas 

que, naquele momento, se sobrepuseram às 

decisões e ações tomadas. Viveiros de Castro 

salienta a vulnerabilidade de populações iso-

ladas, pela ausência de resistência às doenças 

“brancas”, e nos lembra que, historicamente, 

os povos originários têm sido sistematicamen-

te dizimados desde o contato com os coloni-

zadores. Perguntado sobre a lição aprendida 

com os dramas do passado, quando os povos 

indígenas quase desapareceram sob o impac-

to de pandemias, a resposta de Viveiros de 

Castro, retomando as reflexões de Claude Lé-

vi-Strauss em Saudades do Brasil - que afirma-

va o nosso despojamento de valores os quais 

prezávamos, como a pureza do ar e da água 

-, aponta que eventos como esse, da Pande-

mia da Covid-19, típicos do Antropoceno (com 

suas crises ecológicas, desmatamentos e dis-

seminação de monoculturas), coloca a todos 

nas condições que um dia foram exclusivas 

aos povos colonizados. Estamos experimen-

tando, sob os efeitos de nossa própria ação, o 

que os índios viveram (CASTRO, 2021, p. 401).

RETOMAR O QUÊ? ALGUMAS  

OBSERVAÇÕES COM TRUDRUÁ DORRICO E 

FREDERICO MORAIS

Em consonância com um pensamento de 

Nêgo Bispo (2023) – que à pessoa branca resta 

decolonizar, pois dela é a matriz colonizadora, e 

aos expropriados, a contracolonização - emer-

ge uma noção de retomada, onde a resistência 

é apenas um dos aspectos. Essa noção, na obra 

Tempo de retomada da autora indígena Trudruá 

Dorrico (2025), está intimamente ligada ao pro-

cesso de reconexão com os saberes indíge-

nas que foram historicamente silenciados pelo 

branco colonizador. Mas há camadas diferentes 

e interconectadas nesse entendimento. Temos 

a retomada como resistência, propondo o con-

fronto ao apagamento cultural e às violências 

históricas sofridas pelos povos indígenas. Há 

a retomada narrativa, onde a própria escrita 

da autora recupera e valoriza as memórias e 

os modos de vida indígenas, evidenciando a 

contemporaneidade dos povos originários e 

seus modos de produzir conhecimento. A essa, 

junta-se uma retomada da identidade, que re-

afirma a pessoa indígena no tempo presente, 

buscando quebrar estereótipos e reforçando a 

diversidade dos povos, em particular no Brasil. E 

a retomada como pertencimento, na qual Dor-

rico trata também a literatura como território, 

ou seja, lugar de encontro e afirmação. Nesse 

sentido, a autora propõe uma ideia ampla, onde 

a retomada não se dá apenas no plano territo-

rial físico, mas também age simbólica, cultural e 

espiritualmente, sendo um movimento político 

e curativo.

Se pensarmos bem, retomar é da ordem da 

natureza. É um pensamento corriqueiro para 

quem sabe que, se deixada em paz, a vida re-

nasce de onde foi arrancada, em movimentos 

cíclicos e adaptados. Um vaso contém uma 

vida sempre podada; deixada livre, o futuro 

será floresta. Esse sentimento converge com 

as reflexões que o crítico Frederico Morais in-

tui e revela em correspondência ao artista Lu-

ciano Gusmão, assim como no texto Programa 

Ambiental (1966) do artista Hélio Oiticica. 

No catálogo Neovanguardas (2008), há o im-

portante fac-símile de uma carta de Frederico 

Morais para Luciano Gusmão, datada de 4 de 

fevereiro de 1970, parte do acervo do crítico. 

A missiva, que evidencia a troca de corres-

pondência entre Frederico Morais e Luciano  

Gusmão, sobretudo no contexto da instalação 

da obra Territórios, realizada na área externa do 

Museu de Arte da Pampulha, em colaboração 

com Dilton Araújo e Lotus Lobo, envolve as-

suntos como curadoria e uma reflexão sobre 

a ideia de arte expandida, que rompe com os 

limites do museu. O documento traz aspectos 

organizacionais e conceituais relacionados à 

instalação, sublinhando como a obra integra o 

ambiente urbano e os jardins do museu. 

Sendo a carta uma resposta à questão da re-

tirada do trabalho dos jardins ao fim da expo-

sição. Quanto ao assunto, Morais é taxativo: “... 

minha opinião é a seguinte: ele deve ficar lá até 

transformar-se em lixo, melhor, em natureza. O 

que já está ocorrendo” (MORAIS, 2008, p. 24). 

A proposta da obra residia numa apropriação 

do entorno do museu, com uso de materiais 

como acrílico, faixas de plástico e cordões co-

loridos. A montagem acabou por interferir en-

faticamente nos jardins, contrariando o projeto 

paisagístico de Burle Marx. Mas menos que 

interferir no entorno, a discussão dos artistas 

pendia mais para a responsabilidade da insti-

tuição em se transformar num local de experi-

mentação e vanguarda.

Inteiramente conectado com movimentos de 

vanguarda da arte internacional, Morais se in-

teressa por obras que são conceitos, ideias e 

processos, distante da necessidade de exis-

tir como ente físico. E considera que a vida 

moderna, a civilização industrial, construiu a 

cidade como uma segunda vegetação, uma 

“... floresta de eletrodomésticos, de sinais, de 

anúncios, de luminosos, de edifícios e auto-

móveis” (MORAIS, 2008, p. 24). 

Em 1966, Hélio Oiticica escreve em seu diário 

o que seria posteriormente divulgado como 

texto crítico sobre suas obras, especialmente 

sobre parangolés e penetráveis, fundindo um 

novo espaço e um novo tempo para a obra 

de arte no espaço ambiental. Para o artista, os 

parangolés seriam uma “arte ambiental” por 

excelência, e a partir deles estender o sentido 

de “apropriação” das coisas do mundo que o 

artista se depara nas ruas:  

(....) o mundo ambiente, enfim – coisas que 

não seriam transportáveis, mas para as quais 

eu chamaria o público à participação - seria 

isto um golpe fatal ao conceito de museus, 

galeria de arte etc., e ao próprio conceito de 

exposição - ou nós o modificamos ou conti-

nuamos na mesma. Museu é o mundo; é a ex-

periência cotidiana (...) - os parques são bem 

mais belos quando abandonados porque 

são mais vitais (meu sonho secreto, vou dizer 

aqui: gostaria de colocar uma obra perdida, 

solta, displicentemente, para ser “achada” 

pelos passantes, ficantes e descuidistas, no 

Campo de Santana, no centro do Rio de Ja-

neiro (OITICICA, 1986, p.79).

Essas palavras revelam a radicalidade pro-

posta por Oiticica: uma arte que não se limita 

a espaços institucionais, mas que se insere 

na vida cotidiana, ao ponto que convoca a 

participação do público, dissolvendo assim 

fronteiras entre obra, espectador e mundo. O 

espaço da arte deixa de ser fechado para se 

tornar território vivo, imprevisível, comparti-

lhado, onde cada gesto do espectador altera 

o sentido e a experiência da obra. Oiticica re-

flete sobre uma espécie de ecologia do coti-

diano e sobre o lugar da arte. 

Nestas linhas de pensamento, o trabalho 

observado por Morais, assim como o pensa-

mento de Oiticica, atinge naquele momento 

o cerne da questão da arte de então: as re-

lações da cultura com a natureza. Ou, numa 

relação mais próxima das reflexões sobre o 

fazer artístico, entender como a arte poderia 

romper com algo de domesticado, assumin-

do uma postura nômade e guerrilheira. Nesse 

ponto, trouxeram algo sobre o que se dedica-

ram a pensar: a desconstrução dos limites en-

tre arte, museu e cidade, valorizando o objeto 

artístico como categoria expressiva da nova 

situação cultural e existencial de um novo hu-

manismo, que romperia com o contemplativo 

em prol de uma arte como experiência ativa, 

sensorial e situacional.
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HUMANIDADE

O conceito de humanidade oscila em aturdi-

mento, desfalece. Sentir essa vertigem e refletir 

sobre ela obriga-nos, a nós instituições do Es-

tado Moderno, a perceber que a nossa noção 

totalizadora de humanidade amarra a leitura. 

Limita, na sua verdade posta por um ponto de 

vista apenas, a própria visão do que é essa to-

talidade, ou do que deve ser, considerando-se 

que em suas semelhanças, as diferenças per-

manecem. Krenak fala em uma humanidade 

esclarecida que foi ao encontro de uma hu-

manidade obscura como sustentação para os 

brancos europeus colonizarem boa parte do 

mundo (KRENAK, 2020, p. 11). Essa argumen-

tação parte de uma ideia de que há uma forma 

correta de estar habitando a Terra, forma esta 

que orienta as escolhas ao longo da história. A 

sugestão é que sejamos críticos a essa noção 

de humanidade homogênea, pensada a partir 

dos princípios de necessidade de apenas uma 

parte desse conjunto de gentes. “Como justi-

ficar que somos humanidade se mais de 70% 

estão totalmente alienados do mínimo exercício 

de ser?” (KRENAK, 2020, p. 14). Ainda que ele 

não abra mão do conceito, repete-se o alerta 

de que essa noção predominante do que é ser 

humano, num abuso do racionalismo, tem con-

duzido essa mesma humanidade a um desco-

lamento cada vez maior da Terra, e aqueles que 

negam essa totalidade acabam sendo percebi-

dos como sub-humanos (KRENAK, 2020, p. 22).

Nêgo Bispo defendia outra noção de huma-

nidade, ainda que por meio de princípios co-

erente com a visão de Krenak. Há um pensa-

mento que parece ser estrutural: “a terra é o 

anseio original” (BISPO DOS SANTOS, 2023, 

p. 18). Esse pensamento tem uma arquitetura 

própria, cujos conceitos se interligam para sus-

tentar o discurso e este a ação. Bispo não fala 

do mesmo lugar que Krenak, pois não é parte 

dos povos originários da terra brasilis5. É uma 

voz quilombola, representante daqueles que 

foram arrancados de suas terras e, em conflu-

ência com outras formas de vida e com seus 

saberes próprios, reconectou-se com outra 

terra, outro chão. Para Bispo, a humanidade é a 

gente que se desconectou da natureza: “Den-

tro do reino vegetal, todos os vegetais cabem, 

dentro do reino mineral, todos os minerais ca-

bem. Mas dentro do reino animal não cabem os 

humanos”. Essa desconexão seria o efeito de: 

cosmofobia. O conceito, que se refere àqueles 

que desconfiam da natureza, aguardam a sua 

escassez e se protegem do seu castigo, traz 

junto a desconfiança em relação à natureza. 

Por isso é preciso armazenar, expropriar e ex-

trair desnecessariamente. 

A cosmofobia é o medo, é uma doença que 

não tem cura, apenas imunidade. E qual é a 

imunização que nos protege da cosmofobia? 

A contracolonização (BISPO DOS SANTOS, 

2023, p. 11).

Anseio é uma palavra ambígua; é aflição, pre-

ocupação, mas é também aspiração e dese-

jo. Ansiar é um verbo fronteiriço, nesse senti-

do. Ansiar a terra põe, de saída, a angústia da 

desconexão. Na sólida construção de Bispo, 

os povos originários e quilombolas não são 

humanistas, são diversais, orgânicos. O huma-

nismo, em companhia da ideia de desenvolvi-

mento, são somente criadores, não criaturas 

da natureza, mas para os diversais, trata-se 

primeiro de se envolver com seus pares e com 

a natureza, e não de desenvolver. 

A humanidade é contra o envolvimento, é 

contra vivermos envolvidos com as árvo-

res, com a terra, com as matas. Desenvol-

vimento é sinônimo de desconectar, tirar do 

cosmo, quebrar a originalidade (BISPO DOS 

SANTOS, 2023, p. 30). 

E chegamos ao que ele chama de pensamen-

to fronteiriço, onde o que se coloca como ur-

gente é a forma respeitosa e dialógica no con-

tato entre esses modos de ser, de maneira que 

uma não atravesse para o lado da outra, mas 

se estabeleça fronteiras, mesmo que movedi-

ças, entre diversais e humanistas, um pensa-

mento que ecoa no “turbilhão de encontros”, 

de Édouard Glissant (OBRIST, 2025).

Eduardo Viveiros de Castro nos traz uma pers-

pectiva complementar, que colabora para a 

discussão. Considerando-se que sempre que 

um branco fala sobre os modos de ser dos po-

vos indígenas ou extramodernos estará fazen-

do “antropologia”, da mesma forma, sempre 

que uma pessoa indígena fala sobre os modos 

de ser do branco, estará fazendo antropologia. 

Quando um branco fala sobre o modo de ser 

branco, “...presumindo que seu discurso se re-

fere à ‘espécie humana’, à ‘humanidade’, ou ao 

‘Ser’, a ‘Natureza’, o ‘Real’...” (CASTRO, 2025, p. 

144), fará “filosofia”. E por reciprocidade, deverí-

amos perceber que a pessoa indígena ao falar 

do modo de ser indígena, estará fazendo tam-

bém filosofia, mas os brancos habituaram-se 

a tratar esse discurso de “mito”, reduzindo-o 

a um dado etnológico. Na perspectiva bran-

ca, tratando o pensamento especulativo dos 

povos indígenas ou extramodernos, coloca a 

antropologia como uma forma de pensar in-

teressada numa outra forma de pensar. O que 

não significa pensar sobre eles ou pensar como 

eles, mas pensar com eles. 

O que se dá como limite do discurso filosófico 

seriam os “... limites da mitocosmologia dos po-

vos ocidentais (...) e de como ele não tem qual-

quer jurisdição sobre o pensamento dos povos 

de outras terras e outros mares” (op.cit., p. 148). 

No entanto, esse limite não impede a interco-

nexão ou a interferência entre esses modos 

de ser e pensar diferentes. Mas assim como 

a filosofia branca considera o modo de pen-

sar indígena ou extramoderno como mítico ou 

mitológico, seria importante pensar a filosofia 

branca também como mitológica. O proble-

ma que se coloca, em certo sentido, trata da 

necessidade de imaginar os modos de ser e 

de pensar de forma comparativa. À propósi-

to do perspectivismo indígena, por exemplo, 

deve-se considerar que “... ali, onde toda coisa 

pode ser concebida como humana, o ‘humano’ 

é outra coisa. Uma coisa completamente outra” 

(CASTRO, 2025, p. 150). E, do ponto de vista 

do pensamento, filosófico ou antropológico, 

que coloque como princípio a decolonização, 

deveria ser “... capaz de intercogitar-se com as 

cosmopolíticas dos povos da terra, os ‘indíge-

nas’ - aqueles corpos que são o corpo da Terra 

em forma humana” (op.cit., p. 154).

 

A UTOPIA

Essas reflexões sobre o conceito do que é 

humano respondem, em parte, àquela vonta-

de de imaginar, a partir do que imaginamos 

ser, outras possibilidades de encontros, de vir 

a ser no mundo, talvez a olhar para fora da 

nossa modernidade supostamente inesgotá-

vel. Podemos começar relembrando aquele 

chamado de Trudruá Dorrico: “A cidade, e tudo 

que a caracteriza como tal, está em um terri-

tório que pertence à terra, e nós vamos reavê-

-la. Esse ato utópico chamamos de revolução” 

(DORRICO, 2025, p. 87). E a cidade, para ela, 

como para Nêgo Bispo, é o contrário da mata. 

“A cidade é um território artificializado, huma-

nizado” (BISPO DOS SANTOS, 2023, p. 18).

A ideia de utopia não é nada nova. Nem mes-

mo a ideia de utopia como revolução. O Ro-

mantismo foi profundamente ligado à ideia da 
5  Termo que significa “Terra do Pau-Brasil” e uma das primeiras designações, dada pelos colonizadores portugueses, para o território bra-

sileiro no século XVI; deriva da palavra “brasa”, referindo-se à cor vermelha intensa extraída do pau-brasil usado na indústria têxtil europeia.
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utopia e talvez a primeira reação em grande 

escala aos fundamentos do mundo moderno. 

Compreendido como um movimento histórico 

com contornos claros, fundamentado na re-

alidade sociocultural europeia entre o fim do 

século XVIII e meados do XIX, o Romantismo 

tem seus primeiros impulsos provocados no 

período da Revolução Francesa, tendo se de-

senvolvido com a Revolução Industrial e seu 

declínio após as revoluções de 1848.

O sentimento romântico transitou, diante de 

mudanças bruscas na sociedade que se co-

nhecia, entre receios e esperanças. O medo 

fez com que certos grupos se voltassem com 

certa nostalgia mais para uma relação com o 

passado, em busca de um “espírito nacional”. 

A esperança, 

(...) caracterizou-se por enxergar, na quebra 

com as estruturas do passado, uma oportuni-

dade para o máximo dispêndio de suas ener-

gias utópicas; ansiava pelo futuro, vendo o 

presente como uma autêntica ‘primavera dos 

povos’: um tempo no qual, finalmente, pode-

riam ver realizados os ideais humanos de feli-

cidade (...) (SALIBA, 2003, p. 16).

Se o Romantismo é caracterizado por sensa-

ções ambíguas e instáveis, pode-se afirmar 

que o potencial transformador ao olhar para 

o futuro colheu na Revolução Francesa seus 

frutos mais significativos, tendo grande impac-

to nos intelectuais europeus. O fim do Antigo 

Regime, o drama da revolução, com o arco de 

ascensão e queda de Napoleão, que termi-

na em imenso fracasso, e a restauração pos-

terior ao Congresso de Viena forma sentidos 

como imensos abalos do imaginário românti-

co. “Além de resíduos da hierarquia do passa-

do, esta sociedade abalada, sobretudo após a 

confiscada revolução de 1830, começa a mos-

trar sua verdadeira face: a tirania do dinheiro...” 

(SALIBA, 2003, p. 28). Por outro lado, consi-

dera-se que o desenraizamento do presente 

que se configurou nas modernas utopias tem 

também nesse momento histórico um impulso 

causado pelos projetos fracassados de trans-

formação social, caindo numa espécie de “ne-

gação do presente”.

Cabe ressaltar que é também nesse mesmo 

horizonte histórico que os museus modernos 

se constituem e que a ideia de patrimônio 

cultural começa a tomar forma. Não apenas 

como guarda de objetos, mas como invenção 

de memórias. No entanto, não devemos deixar 

de lado de que esse gesto, que parecia guar-

dar memórias coletivas, também instituiu uma 

operação seletiva: transformar em “patrimônio” 

apenas aquilo que servia à narrativa de uma 

única história. Reunindo fragmentos de um só 

tempo, tornando-se igualmente um espaço de 

silenciamento, onde vozes, povos e cosmolo-

gias foram reduzidos ao esquecimento.

Hoje, parece-nos, estamos atentos para bus-

car novas formas de pensar a utopia. Édouard 

Glissant (OBRIST, 2025) aparece com reflexões 

pertinentes, que nos ajudam a escapar de mo-

vimentos utópicos não muito bem-sucedidos, 

ou de formas de se pensar o futuro que não 

passem de devaneios inconsequentes. Para 

o escritor e filósofo, a utopia não pode ser um 

objetivo claro, menos ainda uma meta. Distan-

cia-se também do sonho. A utopia é aquilo que 

falta no mundo. De certa forma, a utopia se 

mistura com o desejo. E esse desejo passa por 

uma busca por conexão. A utopia que se pro-

põe não pode ser uma necessidade que opri-

me. Deve ser algo que liberta. Sem correr atrás 

de futuros idealizados, a ideia que se procura 

deve fugir de um trabalho que deva ser con-

cluído, com um fim claro, ou então voltaremos 

a antigos debates.

Nossa utopia é um modo de totalidade [...]. É 

uma totalidade sem um modèle. E devemos 

afastar do nosso entendimento qualquer ideia 

de norma, de sistema e de excelência, por-

que, quando definimos uma norma dentro da 

utopia, banimos tudo que fuja a essa norma, 

qualquer coisa que se afaste das regras dessa 

utopia (OBRIST, 2025, p. 47-48).

A utopia para Glissant é profundamente rela-

cional, pressupondo a ideia de mudança cons-

tante, mas mantendo nossa identidade como 

ponto de partida. “Eu posso me transformar ao 

me relacionar com o outro, sem com isso per-

der ou diluir minha identidade” (op.cit., p. 49). 

E a verdadeira dimensão da utopia seria algo 

imprevisível, não imaginado de antemão. Nes-

se sentido, a utopia seria algo afastado do po-

der sobre o outro, seria mesmo o seu oposto, 

num modo de ser que permita a aproximação 

com o outro, sabendo da “inextrincabilidade 

do mundo”. Ou, como diz Hans Ulrich Obrist, a 

utopia seria um sentimento de que tudo está 

entrelaçado (OBRIST, 2025, p. 58). Como em A 

revolução das plantas, Stefano Mancuso nos 

convida a repensar nossa relação com o mun-

do vegetal e aprender com ele formas de co-

existência, mais cooperativas e resilientes do 

que as impostas pela lógica individualista hu-

mana. Propondo um novo modelo de pensar 

nosso futuro. Mas talvez possamos ficar com 

a proposta de Nêgo Bispo, e pensar sobre a 

confluência e o compartilhamento. No compar-

tilhamento, os afetos não se trocam, comparti-

lham-se. E... oxalá ele esteja certo: 

No dia em que os quilombos perderem o 

medo das favelas, que as favelas confiarem 

nos quilombos e se juntarem às aldeias, todos 

em confluência, o asfalto vai derreter! (BISPO 

DOS SANTOS, 2023, p. 45). 
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Janeiro, 02 fev. 1970. Fac-símile. In Museu de Arte da Pam-

pulha. Neovanguardas. Belo Horizonte: Museu da Arte da 

Pampulha/ Rona Editora, 2008. pp. 23-27.

MUSEU DE ARTE DA PAMPULHA. Neovanguardas. Belo 

Horizonte: Museu da Arte da Pampulha / Rona Editora, 

2008. 

OBRIST, Hans Ulrich. Conversas do arquipélago: Hans 
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As variações nas formas de buscar 

por equivalências e sentidos no tra-

balho artístico, projetando na criação 

de uma obra a construção do mundo 

e de si mesmo, fora de si, não se afas-

tam de todas as contradições ineren-

tes à querela entre natureza e cultura, 

que borbulha nos modos de viver dos 

seres humanos, ou nos modos de ser 

no mundo. E a cultura? Sendo mais ou 

mesmo próxima da natureza, estaria 

sempre implicada como vão que se 

abre entre nós e a realidade que nos 

cerca ou que nos chega?

O fazer artístico não apenas com-

põe com essa ebulição, com cada 

obra desprendendo-se como bolha 

de vapor da superfície emaranhada, 

rizomática, úmida, que mantém es-

garçado, mas unido, aquele vão.  Ele 

surpreende, nessa mudança de esta-

do, a infinidade de encontros e des-

dobramentos que o corpo e a mente 

humanas produzem no contato e na 

transformação da matéria para ela-

borar elementos sensíveis que se 

constroem como linguagem. A cor-

poreidade a organicidade desse em-

bate têm sido parte vital e inerente ao 

processo artístico, no rastro que dei-

xa a fricção do grafite sobre o papel, 

na modelagem da argila, no rasgo da 

madeira ou na alquimia da natureza 

que vira pigmento, que vira tinta, que 

vira gesto, que vira imagem. Técnica, 

tempo e memória sustentam esse fe-

nômeno, fazendo do corpo da obra 

um campo de batalha no qual algu-

ma coisa de novo nasce, inexistente, 

onde algo do artista deixa de existir 

para se transformar em um ponto de 

inflexão na realidade.

Não podemos ser indiferentes à na-

tureza quando ela é plena, pujante. 

Vamos esbarrar, roçar e nos arranhar 

nela. Costuma ser importante, e até 

vital, não sermos refratários a es-

ses contatos, mas observar se é frio, 

quente, molhado, viscoso, perfurante. 

Da mesma forma, não deveríamos ser 

indiferentes aos elementos sensíveis 

que as obras nos trazem. Como se pu-

déssemos habitá-las para perceber 

sua temperatura, suas sonoridades 

ocultas, sentir seus cheiros, deixá-las 

nos desequilibrar, desorientar, desen-

tender, e quem sabe reencontrar em 

nós algo que arranque as camadas de 

ansiedade, de incertezas, de projeção 

do perigo, da antecipação que impe-

de que o toque reverbere de forma 

inesperada no nosso corpo.

O corpo da arte

FRANS KRAJCBERG 

MARCIA THOMPSON

ANDREY GUAIANÁ ZIGNNATTO

HELENO BERNARDI 

NATHAN BRAGA

ANDREA BROWN 

VICTOR MEIRELLES 

WANDA PIMENTEL 

MANFREDO SOUZANETTO 

FARNESE DE ANDRADE 
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MARCIA THOMPSON – 1968

Sem Título, 2018

Óleo sobre linho

Acervo MNBA/Ibram

VICTOR MEIRELLES – 1832/1903

Estudo de Nuvens, século XIX

Óleo sobre tela

Acervo MNBA/Ibram
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NATHAN BRAGA - 1994

Urna I, II e III, da série Na Ocasião de minha Morte, 2024

Cerâmica e vidro (modelagem)

Acervo MNBA/Ibram

HELENO BERNARDI – 1967

Ninho Ovo Bicho (Tributo Neoconcreto), 2022 

Tinta acrílica (carimbo) sobre tecido de algodão

Acervo MNBA/Ibram
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ANDREA BROWN – 1974

Contos, 2022

Madeira, espelhado, cimento e fotografia

Acervo MNBA/Ibram

ANDREY GUAIANÁ ZIGNNATTO – 1981

Terra sobre Terra 5, 2021

Terracota

Acervo MNBA/Ibram
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A paisagem, pensada no seu senti-

do estrito, como apreensão de um 

espaço representado, imaginário ou 

não, desenvolve-se como gênero 

junto à tradição da pintura. Começa 

como panos de fundo situacionais, 

onde algo acontece, e passa pelo re-

gistro de viagens, até encontrar sua 

plena autonomia no século XIX, tendo 

no impressionismo o seu esplendor. À 

guisa de referência, entende-se que 

a paisagem na arte brasileira começa 

com a vinda de pintores estrangeiros 

ainda no século XVII, ganhando fôle-

go e raízes com a chegada da Mis-

são Artística Francesa, e superando 

a consideração de um gênero menor 

na década de 1880.

Oscilando entre maior ou menor 

subjetividade sobre o objeto do seu 

olhar, marca a ideia da paisagem um 

distanciamento mais profundo, que 

se refere ao próprio conflito instau-

rado no ser humano: somos ou não 

somos natureza?

O olhar carrega o peso desse distancia-

mento, como um véu que separa vigília 

e sonho, dentro e fora, pertencimento 

e não pertencimento. Estar diante da 

natureza nessas condições deveria ter 

algo de inexpugnável, um pressenti-

mento de infinitude, de algo que, em 

rompimento com aquele que olha, ja-

mais poderia ser subjugado pela força.

Contudo, o pensamento e a identida-

de do Ocidente Moderno estabele-

ceram um modelo que separa ciên-

cia de não ciência e cultura moderna 

de uma pré-moderna, esta frequen-

temente marcada como “bárbara e 

primitiva”. Numa história onde a ideia 

de desenvolvimento se entrelaça 

com a violência, o sentimento de do-

mínio cultural e de verdade absoluta 

corrompe amiúde a noção de uma 

vida partilhada com todos os viven-

tes e reifica a natureza, transforman-

do-a em mera matéria a ser manipu-

lada e explorada.

A paisagem, nesta ‘abertura’, consti-

tuiu-se em espaço rico para represen-

tar as contradições brasileiras de visões 

do paraíso acompanhadas de vorazes 

processos extrativistas e exploratórios, 

os medos exaltados em deformações 

monstruosas e as aspirações de um 

mundo perfeito para poucos. Os so-

nhos utópicos e suas antípodas mons-

truosidades, hoje se reconfiguram em 

novas formas de visualizar o futuro em 

fuga diante da distopia sob a forma de 

catástrofe ecológica.

Paisagem, utopia, 

distopia

ELISEU VISCONTI

FÉLIX ÉMILE TAUNAY

FRANS POST 

PAULO NENFLIDIO 

HENRI NICOLAS VINET 

PEDRO WEINGARTNER 

EMMANUEL NASSAR 

SERGIO ALLEVATO

DANIEL SENISE
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ELISEU VISCONTI – 1866/1944

Vaso, 1902

Cerâmica policrômica vitrificada

Acervo MNBA/Ibram

FÉLIX ÉMILE TAUNAY - 1795/1881

Vista de um Mato Virgem que se Está Reduzindo a Carvão, circa 1843 

Óleo sobre tela

Acervo MNBA/Ibram
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FRANS POST - 1612/1680

Paisagem da Paraíba, circa 1637/1680 

Óleo sobre madeira

Acervo MNBA/Ibram

PAULO NENFLIDIO - 1976

Grilo Solar n2, 2018

Objeto construído com componentes eletrônicos e célula solar 

Acervo MNBA/Ibram
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HENRI NICOLAS VINET - 1817/1876

Cascata da Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, circa 1876 

Óleo sobre tela colada em cartão

Acervo MNBA/Ibram

SERGIO ALLEVATO - 1971

Sem Título, da série Monstros Marinhos, 2022

Óleo, acrílico, poliuretano, poleiros de madeira, correntes de papagaio e antiga toalha de linho portuguesa

 Acervo MNBA/Ibram
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EMMANUEL NASSAR – 1949

Instabile, 1993

Acrílica sobre tela

Acervo MNBA/Ibram

DANIEL SENISE – 1955

Sem Título, 1998/2002

Tinta acrílica e aço inox sobre tela

Acervo MNBA/Ibram
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A cosmofobia é a grande doença da 

humanidade, como diz Nêgo Bispo. 

Não nos reconhecermos como en-

tes do reino animal, conectados à 

Terra e ao cosmos, aprofunda verti-

ginosamente uma desconexão com 

o natural e o orgânico. Por outro lado, 

sabemos que os corpos vivos não 

escapam aos riscos biológicos e ao 

despedaçamento em escala global; 

ou deveríamos saber. Há, como já 

foi apontado, uma “vertente noturna” 

da modernidade, a qual promove no 

campo geopolítico uma guerra contra 

os modos de vida divergentes e con-

tra a natureza, tornada coisa. Nessa 

rota, o planeta transforma-se - e de-

fende-se, ao mesmo tempo - em vias 

de um despedaçamento que põe 

todos em risco, uns mais do que ou-

tros. Sugere-se uma futura necrópole 

universal. Esse processo, profunda-

mente relacionado com as práticas 

colonialistas, reflete os resultados de 

um capitalismo agressivo, e o seu dis-

curso desenvolvimentista, que se ba-

seia na premissa de que é necessário 

crescer ilimitadamente.

Fazem de todos nós “índios”? Durante 

a pandemia de covid-19, o antropólo-

go Eduardo Viveiros de Castro, para-

fraseando Lévi-Strauss, afirma que a 

crise nos torna todos “índios”: expro-

priados de nossas terras e de nossos 

corpos. A lógica da dominação que 

marcou a colonização não terminou; 

ela corre em nossas mãos, em nossos 

gestos, em nossos olhares. Fazemos 

com o planeta e com todos os seres 

vivos o que fizemos com os corpos, 

culturas e territórios dos povos origi-

nários: ocupamos, exploramos, de-

gradamos e descartamos.

Somam-se as políticas de apaga-

mento e aculturação que são parte 

integrada do processo colonial inin-

terrupto. Cultura niilista do Estado 

Moderno que, por vezes, trata com 

indiferença a superexploração dos 

recursos naturais e gere o desapare-

cimento das formas de vida que sufo-

cam sob essa lógica. Cada árvore der-

rubada, cada rio contaminado, cada 

memória silenciada é reflexo dessa 

contínua violência. A subjugação da 

natureza e da biodiversidade caminha 

lado a lado com a marginalização de 

saberes ancestrais, enquanto a busca 

incessante por lucro e expansão ilimi-

tada transforma tudo em mercadoria.

O eclipse que 

está por vir

MARCOS ROBERTO 

DJANIRA

VERA CHAVES BARCELLOS

ADRIANA VAREJÃO 

RICARDO RIBENBOIM 

GONÇALO IVO 

CANDIDO PORTINARI

CARLOS OSWALD 

CILDO MEIRELES 

URSULA TAUTZ 
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MARCOS ROBERTO – 1989

Brasil Ciclo do Ouro – XXI, da série Páginas para um Tempo em Branco, 2022

Óleo e esmalte industrial sobre chapa de aço carbono

Acervo MNBA/Ibram

DJANIRA - 1914/1979

Mineiros de Carvão, Santa Catarina, 1974 

Óleo sobre tela

Acervo MNBA/Ibram
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RICARDO RIBENBOIM – 1953 

Amazônia, 2022 

Lona, folha de ouro e madeira calcinada 

Acervo MNBA/Ibram 

CANDIDO PORTINARI – 1903/1962

Café, 1935

Óleo sobre tela

Acervo MNBA/Ibram
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Muito tem se falado sobre o cansaço 

produzido em meio às exigências de 

uma sociedade que exaure não ape-

nas os recursos naturais, mas as pos-

sibilidades de confrontar ou reverter 

as escolhas que não levam em con-

sideração a capacidade de cumprir 

os nossos próprios ciclos orgânicos. 

Naturaliza-se o individualismo e o 

desempenho como características 

inerentes à única forma de ser ver-

dadeira e, coletivamente, aceitável. 

Porém existe algo além do cansa-

ço, onde a ideia do repouso perde o 

sentido: o esgotamento. O esgotado, 

em certa leitura, é o que se deu con-

ta de que caminhos estão exauridos, 

de que as palavras já não dão conta 

de descrever o real, com os corpos 

viventes caindo na ordem da sua 

vulnerabilidade e o possível sendo 

reduzido à violência.

Como imaginar o futuro em um tem-

po esgotado? Um caminho pode ser 

entre ruínas e cicatrizes, onde ainda 

resistem a memória e a sabedoria 

daqueles que sempre habitaram es-

tas terras. Seus corpos, histórias e lín-

guas são testemunhos de outra forma 

de existir — uma vida que se partilha 

com todos os seres, onde a natureza 

e o humano não são recursos a serem 

consumidos, mas presença, enrai-

zamento, vínculo e cuidado. O porvir 

não se constrói apenas no novo; ele 

se revela na escuta do que foi silen-

ciado. O futuro não está adiante, ele 

pulsa atrás, ao lado, embaixo: nas 

memórias enterradas, nas cosmolo-

gias ancestrais, nos saberes que re-

sistiram ao apagamento. Ouvir nossos 

ancestrais é urgente. É perceber que 

o tempo não é linear, que o espaço se 

entrelaça e que a existência se des-

dobra em múltiplos modos de ser.

Para além, já que o repouso não 

basta, resta ao esgotado imaginar 

outros modos de ser. Superar o es-

gotamento exige subverter as possi-

bilidades que se apresentam e criar 

hipóteses sobre o futuro. A tarefa do 

esgotado é inflar as brumas dos so-

nhos. A pregação sobre a ausência 

de alternativas nos modos de vida 

engendra a desistência de seguir em 

busca de algo que ainda não existe. 

Ailton Krenak, que não percebe a pro-

dução cultural como lugar do mer-

cado, observa que é em diferentes 

lugares da cultura que as pessoas 

precisam estar atentas e capazes de 

afetar uns aos outros no sentido de 

proteger a vida. E a arte seria o lugar 

mais potente para se perguntar sobre 

as possibilidades do mundo que vem.

Imaginar o porvir a partir do futuro 

ancestral é abrir-se a outras tempora-

lidades, a outras geografias, a outras 

formas de vida. É reconhecer que a 

esperança não se inventa, mas se (re)

descobre na escuta atenta, na reve-

rência àquilo que insiste em sobrevi-

ver, naquilo que sempre esteve aqui 

e que ainda nos ensina a existir de 

modo compartilhado.

Imaginar o porvir

XADALU TUPÃ JEKUPÉ

EDUARDO KAC 

RAIMUNDO CELA 

SIRON FRANCO

JÚLIO VIEIRA

GUI CHRIST

MARIA MARTINS

EDU MONTEIRO
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 EDUARDO KAC – 1962

Pesquisa Terrestre 2, da série Telescópio Interior, 2014 

Fotografia 

Acervo MNBA/Ibram

XADALU TUPÃ JEKUPÉ - 1985

Ivy Tenondé, 2022

Acrílica sobre tela

Acervo MNBA/Ibram
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JÚLIO VIEIRA – 1985

Sombrinha Quente ou Aceno para Louise, 2022 

Acrílica sobre tela

Acervo MNBA/Ibram

RAIMUNDO CELA – 1890/1954

Consertando a rede, 1947 

Óleo sobre tela

Acervo MNBA/Ibram
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GUI CHRIST - 1980 

Sem Título, da série M’kumba, 2020/2024

Fotografia

Acervo MNBA/Ibram

EDU MONTEIRO – 1972

Paisagem Vertical (díptico), da série Paisagem Vertical, 2022

Fotografia

Acervo MNBA/Ibram
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Responder ao esgotamento e buscar 

a construção compartilhada de um fu-

turo que não se consegue vislumbrar 

talvez seja a principal tarefa de nosso 

tempo. Difícil, nesse ponto, não retor-

nar à utopia; mas não se deve consi-

derar que esses sonhos projetados se 

repitam como desejos destituídos de 

empatia e responsabilidade. O lamen-

to deve ser substituído pela potência 

do aprendizado com as outras cultu-

ras, com os outros seres e com as di-

ferentes formas de vivência que com-

partilham e necessitam de respeito 

aos seus modos de ser. Nesse sentido, 

é preciso ser sensível e aberto aos co-

nhecimentos dos povos originários e 

ao magnífico corpo tecnológico que é 

o equilíbrio ecossistêmico.

Diz-se que nunca aprendemos a vi-

ver com os vivos, o que talvez resuma 

a dificuldade do ser humano em se 

importar com os danos provocados 

por suas escolhas. Imaginar o futuro, 

um no qual a vida como conhece-

mos não seja extinta pelas práticas 

inconsequentes na manutenção de 

um modelo único e falido para lidar 

com o real, requer também a percep-

ção de que a liberdade e a segurança 

são dois valores caros aos viventes, 

mas que exigem ajuste constante, 

sem que se possa apresentar uma 

resposta definitiva. São valores que 

sempre estarão em atrito. Ninguém, 

em nome de sua liberdade, deveria 

por a segurança de outras formas 

de vida sob ameaça. Aprender a vi-

ver com os vivos é perceber que não 

somos o centro, mas apenas um fio 

entrelaçado numa teia vasta e frágil, 

onde o destino de cada ser reverbera 

em direção ao destino de todos. Cada 

gesto, cada escolha, cada silêncio se 

propaga atravessando corpos, paisa-

gens, memórias e futuros.

Em tempos de destruição ambien-

tal e injustiça social, a arte se ergue 

como resistência, lembrança, como 

uma epifania, lembrando-nos que a 

vida é direito: direito à diversidade, à 

dignidade, à permanência, ao afeto, 

aos sonhos. A arte tem a capacidade 

de partilhar tanto a dor quanto a cele-

bração da alegria; a denunciar a vio-

lência e acolher a memória; mostrar o 

colapso e a persistência daquilo que 

se recusa a desaparecer.

Nesta “abertura”, as obras nos con-

vidam a reconhecer aquilo que nos 

une, o que é comum: o respirar, o abri-

go, o desejo, a dor, a luta por justiça. É 

a casa, o corpo, a terra, o tempo e a 

experimentação da vida em sua for-

ma mais singela, não menos magnífi-

ca — tudo que nos abriga, afeta-nos, 

transforma-nos, nos impulsiona a so-

nhar e a esperançar. Tudo que evoca 

o estar no mundo ao ritmo da batida 

dos nossos corações e compreender 

que a esperança não se cria, desco-

bre-se na escuta atenta, no cuidado, 

na vida que partilhamos.

Aprender a viver 

com os vivos

JOHANN GEORG GRIMM

EMILIANO DI CAVALCANTI

LENA BERGSTEIN

LEONILSON

ANNA BELLA GEIGER 

ANDREA FIAMENGHI

CANDIDO PORTINARI

MONICA BARKI

FERNANDO DE TACCA

HEITOR DOS PRAZERES

LASAR SEGALL
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JOHANN GEORG GRIMM – 1846/1887

Vista do Morro do Cavalão, Niterói, RJ, 1884 

Óleo sobre tela

Acervo MNBA/Ibram

ANNA BELLA GEIGER - 1933

Sobre Nácar, 2003 

Concha e bronze fundido

Acervo MNBA/Ibram
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ANDREA FIAMENGHI - 1972

Capitães de Areia, Ilha de Itaparica, 2008

Fotografia

Acervo MNBA/Ibram

CANDIDO PORTINARI – 1903/1962

Brodósqui, 1948

Óleo sobre tela

Acervo MNBA/Ibram
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FERNANDO DE TACCA – 1954

A Libertação do Cadeado, after Waltercio Caldas e Chema Madoz, da série Imagens Improváveis, circa 2025

 Fotografia

Acervo MNBA/Ibram

MONICA BARKI – 1956

Nômade, 1999

Tecido, espuma, plástico, nylon e pva sobre madeira

Acervo MNBA/Ibram
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Landscape is a cultural construct. Filtered through 

the gaze, the construction of a landscape is 

permeated by memory, aesthetics, and human 

intentionality. Each time it is apprehended, nature 

becomes landscape: a temporal and visual fragment 

that is shaped by the historical, social, and emotional 

context of those who observe and create it.

In this construction of landscapes throughout 

history, the human gaze has not been limited to 

contemplation. Marked by the desire for domination, 

human action on nature has left deep traces. In this 

sense, the landscape is not only a space of beauty 

or harmony, but also a field of tension. To think 

about the landscape through the works gathered 

in this exhibition is to recognize this ambivalence, in 

which records of exploitation, territorial violence, and 

environmental degradation emerge from the idyllic 

visions dreamed up by artists.

The works exhibited here may reveal the gigantism 

and exuberance of nature, but they also denounce 

the excesses of humanity. However, beyond the 

natural, the exhibition also presents human 

landscapes: those that arise from cities, everyday 

gestures, and collective affections. Landscapes that 

reveal both community life and the conflicts that 

shape social space. Experiences that are built on 

cultural practices, shared histories, and memories 

that span generations.

The idea of suspension, which guides this exhibition, 

is not just a pause or contemplation. It is an invitation 

to reflection: what landscapes are we producing? 

What images do we choose to perpetuate? What 

futures are announced by the marks we inscribe on 

the world?

Oscillating between the construction of places of 

memory and the creation of territories of ruin, the 

landscape is not only a testimony to the past or a 

english

The exhibition Paisagens em Suspensão (Landscapes 

in Suspension) is based on the idea that landscape is 

a cultural construct traversed by human memories, 

affections, and intentions. More than a setting for 

contemplation, it reveals tensions between beauty 

and violence, natural exuberance and environmental 

degradation, collective life and social conflicts. The 

works brought together invite us to reflect on the 

traces we leave in the world and the futures we project, 

proposing suspension as a critical space of choice: 

to repair, reinvent, and restore the landscape’s vital 

power, on behalf of present and future generations.

In this way, CAIXA encourages plurality in artistic 

expression, behavior, and thought, and offers 

concrete conditions for the Brazilian population to 

have direct contact with the best and most inspiring 

national and international artistic production.

Long live Brazilian cultures. Long live CAIXA Cultural.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

********

With the exhibition Paisagens em suspensão 

(Landscapes in Suspension), we celebrate the 

beginning of a strategic partnership between the 

Brazilian Institute of Museums (Ibram) and CAIXA 

Cultural, whose common goal is to expand access 

to museums and enhance the circulation of Ibram’s 

cultural heritage throughout Brazil.   

 Like the river, this exhibition has its source in the 

Amazon region, a vital territory for the planet, and 

carries the desire to follow its course to other states 

of this continental country, presenting the richness 

of our national collections and expanding as a 

living flow of knowledge and belonging. This journey 

is taking place within the scope of the Technical 

Cooperation Agreement between Ibram and CAIXA 

portrait of the present: it is also a horizon. Landscape in 

Suspension is organized into five openings, proposing 

a critical and sensitive journey between natural, 

human, symbolic, and political visions, at a time when 

we are challenged to imagine possible futures.

On this horizon, the idea of the “good ancestor” 

reverberates: one who thinks and acts not only for 

their own generation, but also on behalf of future 

lives. Between the legacy of the past and the urgency 

of the present, the possibility opens up to interrupt 

the environmental collapse that is sweeping through 

us. Suspension, in this context, becomes a space for 

choice: to repair, reinvent, and restore the landscape’s 

vital power.

Being a good ancestor means giving back to the 

world not only the scars of our passage, but above 

all the promise of a more just, supportive, and 

sustainable future.

Daniela Matera

Daniel Barretto

Curators

********

CAIXA is committed to social responsibility, promoting 

culture and encouraging various artistic expressions, 

promoting democratization of access to art, with 

social inclusion and citizenship. Through initiatives 

such as Seleção CAIXA Cultural, it strengthens the 

identity of Brazilians, expanding cultural opportunities 

for the public, producers, and artists.

Art is a right for all and a fundamental element in 

building a more just, inclusive, and creative society, 

and CAIXA believes that culture is a powerful 

instrument of social transformation capable of 

connecting people, preserving traditions, and 

inspiring new generations.

Cultural, generating continuous, collective, and 

plural actions in dialogue with different audiences 

throughout Brazil.  

 With the strength of the rivers and the resilience 

of the forest, we inaugurated the Belém unit of 

CAIXA Cultural with the exhibition “Paisagens em 

Suspensão” (Landscapes in Suspension), at a 

moment of great significance and symbolism for 

the city, coinciding with the celebrations of Círio 

de Nazaré, a manifestation of faith, tradition, and 

popular culture that mobilizes millions of people, 

while anticipating and integrating cultural actions to 

welcome the world during COP30.   

 The exhibition brings together works from the 

National Museum of Belém (MNBA) and the Castro 

Maya Museums, in a fruitful dialogue between two 

Ibram museum institutions that bear witness to 

the diversity and power of national collections. An 

exhibition painted with people, nature, social and 

environmental criticism, which demonstrates that 

museums are also (and always will be) public places 

for reflection, contributing through art, cultural 

heritage, history, and science to the fulfillment of the 

right to memory and the maintenance of a sovereign 

democracy.

Fernanda Castro

President of the Brazilian Institute of Museums

********

It is with great satisfaction that the National Museum 

of Fine Arts (MNBA/Ibram/MinC) and the Castro 

Maya Museums (MCM/Ibram/MinC) participate in 

the inauguration of CAIXA Cultural in Belém do Pará, 

presenting the exhibition “Paisagem em Suspensão” 

(Landscape in Suspension), specially designed to 

celebrate this inaugural moment. The exhibition also 

marks the technical cooperation agreement signed 



between CAIXA Cultural and the Brazilian Institute of 

Museums (Ibram), with the aim of expanding access 

to public collections and promoting new forms of 

circulation and enjoyment of art in different regions 

of the country.

Heading north, the national collections reaffirm their 

role as a reference for Brazilian culture, crossing 

historically and geographically distant territories and 

symbolic borders to broaden dialogue and the sense 

of belonging in a country of continental dimensions. 

Highlighting our similarities in what makes us 

different, between memories, imaginaries, and ways 

of constructing realities.

“Landscape in Suspension” proposes a sensitive and 

reflective journey, in which the landscape ceases to 

be just a backdrop and becomes a field of tensions, 

memories, and transformations. Visitors are invited to 

traverse different ways of looking, confronting, and 

imagining, in an experience that articulates Brazilian 

artistic tradition and its contemporaneity.

Heading north, on the eve of COP30, is also to 

recognize the cultural power of the Amazon and 

its relevance in current debates on territory, the 

environment, and existence. But above all, it is to 

undertake a silent and resilient search for direction, 

purpose, and meaning—to lead a path to deeper 

states of understanding and knowledge.

With this exhibition, the Brazilian Institute of Museums, 

through the National Museum of Fine Arts and the 

Castro Maya Museums, reaffirms its institutional 

mission to preserve, value, and disseminate the 

country’s artistic heritage, promoting dialogues that 

unite art, society, and nature. 

As a metaphor for this journey northward, we offer 

the reflection of a river—a symbol of impermanence 

and continuous transformation—that flows toward 

We cannot be indifferent to nature when it is full, 

vigorous. We will bump into it, brush against it, 

scratch ourselves on it. It is usually important, even 

vital, not to be resistant to these contacts, but to 

observe whether it is cold, hot, wet, viscous, piercing. 

Similarly, we should not be indifferent to the sensitive 

elements that the works bring us. As if we could 

bump into them, or even inhabit them to perceive 

their temperature, their hidden sounds, smell their 

scents, let them unbalance us, disorient us, confuse 

us, and perhaps rediscover in ourselves something 

that strips away the layers of anxiety, uncertainty, 

projection of danger, and anticipation that prevent 

touch from reverberating unexpectedly in our bodies.

********

Landscape, utopia, dystopia

Landscape, in its strictest sense, as the apprehension 

of a represented space, imaginary or not, developed 

as a genre alongside the tradition of painting. It 

began as situational backdrops, where something 

happens, and progressed through travel sketches, 

until it found its full autonomy in the 19th century, 

reaching its zenith in Impressionism. As a reference, it 

is understood that landscape in Brazilian art began 

with the arrival of foreign painters in the 17th century, 

gaining momentum and roots with the arrival of 

the French Artistic Mission, and overcoming its 

consideration as a minor genre in the 1880s.

Oscillating between greater or lesser subjectivity 

about the object of its gaze, the idea of landscape 

marks a deeper distance, which refers to the very 

conflict established in human beings: are we or are 

we not nature?

The gaze carries the weight of this distance, like a veil 

that separates wakefulness and dream, inside and 

outside, belonging and not belonging. Being in front 

the ideal, whether personal, ethical, or intellectual, 

like someone pursuing the star that, in the distance, 

illuminates the path of life.

MNBA - National Museum of Fine Arts

MCM - Museus Castro Maya

The body of art

The variations in the ways of seeking equivalences 

and meanings in artistic work, projecting onto the 

creation of a work the construction of the world and 

of oneself, outside oneself, do not stray far from all 

the contradictions inherent in the quarrel between 

nature and culture, which bubbles up in the ways 

of living of human beings, or in the ways of being 

in the world. And what about culture? Being closer 

to nature, would it always be implied as a gap that 

opens between us and the reality that surrounds us 

or that reaches us?

Artistic creation not only composes with this turmoil, 

with each work detaching itself like a bubble of 

steam from the tangled, rhizomatic, moist surface 

that keeps that gap frayed but united.  In this 

change of state, it surprises us with the infinity of 

encounters and developments that the human 

body and mind produce in contact with and 

transformation of matter to elaborate sensitive 

elements that are constructed as language. The 

corporeality, the organic nature of this clash has 

been a vital and inherent part of the artistic process, 

in the trail left by the friction of graffiti on paper, in 

the modeling of clay, in the tearing of wood, or in 

the alchemy of nature that becomes pigment, which 

becomes paint, which becomes gesture, which 

becomes image. Technique, time, and memory 

sustain this phenomenon, making the body of 

the work a battlefield in which something new is 

born, something that did not exist before, where 

something of the artist ceases to exist to become a 

turning point in reality.

of nature in these conditions should have something 

impregnable about it, a sense of infinity, of something 

that, in breaking with the one who looks, could never 

be subjugated by force.

However, the thinking and identity of the Modern 

West have established a model that separates 

science from non-science and modern culture from 

pre-modern culture, the latter often labeled as 

“barbaric and primitive.” In a history where the idea of 

development is intertwined with violence, the feeling 

of cultural dominance and absolute truth often 

corrupts the notion of a life shared with all living 

beings and reifies nature, transforming it into mere 

matter to be manipulated and exploited.

The landscape, in this ‘opening’, became a rich space 

to represent the Brazilian contradictions of visions of 

paradise accompanied by voracious extractive and 

exploratory processes, fears exalted in monstrous 

deformations, and aspirations for a perfect world 

for the few. Utopian dreams and their monstrous 

antipodes are now reconfigured into new ways of 

visualizing the future fleeing from dystopia in the 

form of ecological catastrophe.

******** 

The coming eclipse

 

Cosmophobia is humanity’s great disease, as Nêgo 

Bispo says. Not recognizing ourselves as beings of 

the animal kingdom, connected to the Earth and the 

cosmos, rapidly deepens our disconnection from the 

natural and the organic. On the other hand, we know 

that living bodies cannot escape biological risks and 

destruction on a global scale; or we should know. As 

has already been pointed out, there is a “nocturnal 

aspect” to modernity, which promotes a war in the 

geopolitical field against divergent ways of life and 

against nature, which has become a thing. On this 
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path, the planet is transforming itself—and defending 

itself, at the same time—towards a destruction 

that puts everyone at risk, some more than others. 

A future universal necropolis is suggested. This 

process, deeply related to colonialist practices, 

reflects the results of aggressive capitalism and its 

developmentalist discourse, which is based on the 

premise that unlimited growth is necessary.

Does this make us all “Indians”? During the COVID-19 

pandemic, anthropologist Eduardo Viveiros de 

Castro, paraphrasing Lévi-Strauss, states that the 

crisis makes us all “Indians”: expropriated from 

our lands and our bodies. The logic of domination 

that marked colonization has not ended; it runs 

through our hands, our gestures, our gazes. We do 

to the planet and to all living beings what we did 

to the bodies, cultures, and territories of indigenous 

peoples: we occupy, exploit, degrade, and discard.

Added to this are the policies of erasure and 

acculturation that are an integral part of the 

uninterrupted colonial process. The nihilistic culture 

of the modern state, which sometimes treats 

the overexploitation of natural resources with 

indifference and causes the disappearance of ways 

of life that suffocate under this logic. Every tree 

felled, every river polluted, every memory silenced is 

a reflection of this ongoing violence. The subjugation 

of nature and biodiversity goes hand in hand with the 

marginalization of ancestral knowledge, while the 

relentless pursuit of profit and unlimited expansion 

transforms everything into a commodity.

********

Imagining the future

Much has been said about the fatigue produced 

by the demands of a society that exhausts not 

only natural resources, but also the possibilities of 

people need to be attentive and capable of affecting 

each other in order to protect life. And art would be 

the most powerful place to ask about the possibilities 

of the world to come.

To imagine the future based on the ancestral future 

is to open oneself to other temporalities, other 

geographies, other ways of life. It is to recognize that 

hope is not invented, but (re)discovered in attentive 

listening, in reverence for that which insists on 

surviving, in that which has always been here and still 

teaches us to exist in a shared way.

******** 

Learning to live with the living

Responding to exhaustion and seeking to build a 

shared future that cannot be glimpsed is perhaps 

the main task of our time. At this point, it is difficult 

not to return to utopia; but we must not consider 

these projected dreams to be mere desires devoid of 

empathy and responsibility. Regret must be replaced 

by the power of learning from other cultures, other 

beings, and different ways of life that share and 

require respect for their ways of being. In this sense, 

we must be sensitive and open to the knowledge 

of indigenous peoples and the magnificent 

technological body that is the ecosystemic balance.

It is said that we never learn to live with the living, 

which perhaps sums up the difficulty humans have 

in caring about the damage caused by their choices. 

Imagining a future in which life as we know it is not 

confronting or reversing choices that do not take into 

account our ability to fulfill our own organic cycles. 

Individualism and performance are naturalized 

as inherent characteristics of the only way to be 

true and, collectively, acceptable. However, there 

is something beyond fatigue, where the idea of rest 

loses its meaning: exhaustion. The exhausted, in 

a certain reading, is the one who has realized that 

paths are exhausted, that words are no longer able 

to describe reality, with living bodies falling into the 

order of their vulnerability and the possible being 

reduced to violence.

How can we imagine the future in a time of 

exhaustion? One path may lie among ruins and 

scars, where the memory and wisdom of those who 

have always inhabited these lands still resist. Their 

bodies, stories, and languages are testimonies to 

another way of existing—a life shared with all beings, 

where nature and humans are not resources to be 

consumed, but presence, rootedness, connection, 

and care. The future is not built only on the new; it is 

revealed in listening to what has been silenced. The 

future is not ahead, it pulses behind, beside, below: 

in buried memories, in ancestral cosmologies, in 

knowledge that has resisted erasure. Listening to 

our ancestors is urgent. It is realizing that time is not 

linear, that space is intertwined, and that existence 

unfolds in multiple ways of being.

Beyond that, since rest is not enough, it is up to 

the exhausted to imagine other ways of being. 

Overcoming exhaustion requires subverting the 

possibilities that present themselves and creating 

hypotheses about the future. The task of the 

exhausted is to inflate the mists of dreams. Preaching 

about the absence of alternatives in ways of life 

engenders giving up on the search for something 

that does not yet exist. Ailton Krenak, who does not 

perceive cultural production as a place of market, 

observes that it is in different places of culture that 

extinguished by the reckless practices of maintaining 

a single, failed model for dealing with reality also 

requires the realization that freedom and security 

are two values dear to the living, but that they require 

constant adjustment, without a definitive answer. 

These are values that will always be in conflict. No 

one, in the name of their freedom, should threaten 

the security of other forms of life. Learning to live 

with the living is to realize that we are not the center, 

but only a thread intertwined in a vast and fragile 

web, where the destiny of each being reverberates 

toward the destiny of all. Every gesture, every choice, 

every silence spreads through bodies, landscapes, 

memories, and futures.

In times of environmental destruction and social 

injustice, art rises as resistance, remembrance, as an 

epiphany, reminding us that life is a right: the right 

to diversity, dignity, permanence, affection, dreams. 

Art has the capacity to share both pain and the 

celebration of joy; to denounce violence and welcome 

memory; to show the collapse and persistence of 

that which refuses to disappear.

In this “opening,” the works invite us to recognize 

what unites us, what we have in common: breathing, 

shelter, desire, pain, the struggle for justice. It is 

home, the body, the earth, time, and the experience 

of life in its simplest, yet no less magnificent form—

everything that shelters us, affects us, transforms 

us, and drives us to dream and hope. Everything 

that evokes being in the world to the rhythm of our 

heartbeats and understanding that hope is not 

created, but discovered in attentive listening, in 

care, in the life we share.
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12256 

FRANS KRAJCBERG 

Kozienice, Polônia 1921 - Rio de 

Janeiro, RJ 2017.   

Composição Abstrata, 1967 

Técnica mista sobre papel, 75,5 x 101 

cm (suporte)  

Doação, Franz Krajcberg, 1984 

Acervo MNBA/Ibram 

22931 

MARCIA THOMPSON 

Rio de Janeiro, RJ 1968 

Sem Título, 2018 

Óleo sobre linho, 27 x 27 x 9 cm  

Doação, Marcia Thompson e Mercedes 

Viegas Arte Contemporânea Ltda, 

2025 

Acervo MNBA/Ibram 

22761  

ANDREY GUAIANÁ ZIGNNATTO 

Jundiaí, SP 1981  

Terra sobre Terra 5, 2021  

terracota, 29,7 x 24 cm 

Doação, Andrey Rodrigo de Moura 

Prestes e Janaina Torres Galeria, 2024 

Acervo MNBA/Ibram 

22717 

HELENO BERNARDI 

Pouso Alegre, MG 1967 

Ninho Ovo Bicho (Tributo 

Neoconcreto), 2022 

Tinta acrílica (carimbo) sobre tecido de 

algodão, 64 x 48 cm  

Doação, Heleno Bernardi e Janaína 

Torres Galeria, 2024 

Acervo MNBA/Ibram 

22814 

NATHAN BRAGA 

Rio de Janeiro, RJ 1994 

Urna I, II e III: Na Ocasião de minha 

Morte, 2024 

Cerâmica e vidro (modelagem), 

Dimensões variáveis 

Doação, Nathan Braga Motta de Paula, 

2024 

Acervo MNBA/Ibram 

22785 

AUTOR DESCONHECIDO 

Cerâmica Saramenha: Terrina com 

Tampa, séc. XX 

Argila, chumbo, pó de minério de 

ferro, pó de metal e outros óxidos 

(modelagem em torno), 17 x 17 cm 

Doação, Luiz Márcio Ferreira de 

Carvalho Filho, 2024 

Acervo MNBA/Ibram 

22984 

ANDREA BROWN 

Brasil - 1974 

Contos, 2022 

Madeira, espelhado, cimento e 

fotografia, 79 x 120 cm 

Doação, Andrea Campos Brown 

e Gaby Índio da Costa Arte 

Contemporânea Ltda, 2025 

Acervo MNBA/Ibram 

925

VICTOR MEIRELLES 

Florianópolis, SC 1832 - Rio de Janeiro, 

RJ 1903  

Estudo de Nuvens, século XIX 

Óleo sobre tela, 23,3 x 44 cm  

Transferência, Escola Nacional de 

Belas Artes, 1937 

Acervo MNBA/Ibram 

16656 

WANDA PIMENTEL 

Rio de Janeiro, RJ 1943 - 2019 

Sem Título, da série Animais, 1998 / 

2004  

Acrílica, tecido, madeira e vidro sobre 

tela, 190 x 145 cm 

Doação, Wanda Pimentel, 2005 

Acervo MNBA/Ibram 

14666 

MANFREDO DE SOUZANETTO  

Jacinto, MG 1947 

22/94 Ponta de Lança, 1994 

Técnica mista sobre madeira, 120 x 

90 cm  

Doação, Manfredo de Sousaneto, 1996 

Acervo MNBA/Ibram 

15071 

FARNESE DE ANDRADE 

Araguari, MG 1926 - Rio de Janeiro, 

RJ 1996 

O Avô, 1987 / 1995 

Madeira, prata e objeto (assemblage), 

177 x 77 x 53 cm 

Doação, Maria Augusta de Andrade 

Lopes e Lúcia Graça Truppel do Cabo, 

1998 

Acervo MNBA/Ibram 

832 

FÉLIX ÉMILE TAUNAY 

Montmorency, França 1795 - Rio de 

Janeiro, RJ 1881  

Vista de um Mato Virgem que se Está 

Reduzindo a Carvão, circa 

1843 

Óleo sobre tela, 134 x 195 cm 

Compra, Félix Émile Taunay, 1879 

Acervo MNBA/Ibram 

2046  

FRANS POST 

Haarlem, Holanda circa 1612 - 1680  

Paisagem da Paraíba, circa 1637/1680  

Óleo sobre madeira, 45,4 x 53,7 cm 

Compra, Djalma da Fonseca Hermes, 

1941 

Acervo MNBA/Ibram 

22983 

PAULO NENFLIDIO 

São Bernardo do Campo, SP 1976 

Grilo Solar n2, 2020 

Objeto construído com componentes 

eletrônicos e célula solar, 10 x 16 x 

10 cm 

Doação, Paulo Nenflidio de Carvalho, 

2025 

Acervo MNBA/Ibram 

18427  

DANIEL SENISE 

Rio de Janeiro, RJ 1955 

Sem Título, 1998/2002 

Tinta acrílica e aço inox sobre tela, 110 

x 110 cm 

Doação, Daniel Senise Portela, 2009 

Acervo MNBA/Ibram 

2208 

HENRI NICOLAS VINET 

Paris, França 1817 - Niterói, RJ 1876  

Cascata da Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, 

circa 1876 

Óleo sobre tela colada em cartão, 38 

x 32 cm 

transferência, Escola Nacional de Belas 

Artes, 1937 

Acervo MNBA/Ibram 

984 

PEDRO WEINGARTNER 

Porto Alegre, RS 1853 - 1929  

A Derrubada, circa 1897  

Óleo sobre tela, 117 x 148 cm 

Transferência, Escola Nacional de 

Belas Artes, 1937  

Acervo MNBA/Ibram 

16057 

EMMANUEL NASSAR 

Capanema, PA 1949 

Instabile, 1993 

Acrílica sobre tela, 132 x 200 cm  

Doação, Emmanuel da Cunha Nassar, 

2003 

Acervo MNBA/Ibram 

22698 

SERGIO ALLEVATO 

Rio de Janeiro, RJ 1971 

Sem Título, da série Monstros 

Marinhos, 2022  

Óleo, acrílico, poliuretano, poleiros 

de madeira, correntes de papagaio e 

antiga toalha de linho portuguesa, 86 x 

68,5 x 42 cm 

Doação, Sergio Allevato, 2023 

Acervo MNBA/Ibram 

22712 

MARCOS ROBERTO 

Bauru, SP 1989 

Brasil Ciclo do Ouro – XXI, da série 

Páginas para um Tempo em Branco, 

2022 

Óleo e esmalte industrial sobre chapa 

de aço carbono, 41,5 x 30 x 4,6 cm 

Doação, Cândida Sodré, 2023 

Acervo MNBA/Ibram 

12140 

DJANIRA 

Avaré, SP 1914 - Rio de Janeiro, RJ 1979  

Mineiros de Carvão, Santa Catarina, 

1974  

Óleo sobre tela, 162 x 114 cm 

Doação, José Shaw da Motta e Silva, 

1984 

Acervo MNBA/Ibram 

22957 

VERA CHAVES BARCELLOS 

Porto Alegre, RS 1938 

Em Busca da Cabeça, em Busca do 

Coração, 1987  

Instalação/técnica mista, dimensões 

variáveis 

Doação, Fundação Iochpe, 2005 

Acervo MNBA/Ibram 

21798 

ADRIANA VAREJÃO 

Rio de Janeiro, RJ 1964 

Ruína de Charque Ipanema, 2001 

Óleo sobre madeira e poliuretano, 39 x 

113,5 x 100,7 cm 

Doação, Receita Federal do Brasil, 

2018 

Acervo MNBA/Ibram 

22783 

RICARDO RIBENBOIM 

São Paulo, SP 1953 

Amazônia, 2022 

Lona, folha de ouro e madeira 

calcinada, 106 x 74 cm  

Doação, Alfredo Egydio Setúbal, 2024 

Acervo MNBA/Ibram 

17990 

GONÇALO IVO 

Rio de Janeiro, RJ 1958 

Objeto, 2007 

Têmpera e calcinação sobre madeira, 

150 x 20,5 cm 

Doação, Gonçalo Ivo, 2008 

Acervo MNBA/Ibram 

715 

CANDIDO PORTINARI 

Brodósqui, SP 1903 - Rio de Janeiro, 

RJ 1962  

Café, 1935 

Óleo sobre tela, 130 x 195,4 cm 

compra, Cândido Portinari, 1941 

Acervo MNBA/Ibram 

620 

CARLOS OSWALD 

Florença, Itália 1882 - Petrópolis, RJ 

1971 

Supremo Esforço, 1909 

Óleo sobre tela, 128 x 128 cm 

Transferência, Escola Nacional de 

Belas Artes, 1937 

Acervo MNBA/Ibram 

22818 

URSULA TAUTZ 

Rio de Janeiro, RJ 1968 

O Som do Tempo, 2018 

Badalo de sino quebrado, redoma de 

vidro, arame dourado, areia dourada, 

33 x 14 cm 

Doação, Ursula Tautz da Cruz e 

Montese Artes LTDA, 2024 

Acervo MNBA/Ibram 

22986 e 22987 

CILDO MEIRELES 

Rio de Janeiro, RJ 1948 

Zero Cruzeiro, 1974/1978 

Litografia offset, 6,5 x 16 cm 

Incorporação, 1992 

Acervo MNBA/Ibram 

22979 

XADALU TUPÃ JEKUPÉ 

Alegrete, RS 1985 

Ivy Tenondé, 2022 

Acrílica sobre tela, 120 x 200 cm 

Doação, Xadalu Tupã Jekupé 

Acervo MNBA/Ibram 

22901 

EDUARDO KAC 

Rio de Janeiro, RJ 1962 

Pesquisa Terrestre 2, da série 

Telescópio Interior, 2014  

Fotografia, 50 x 75 cm 

Doação, Eduardo Kac, 2025 

Acervo MNBA/Ibram 

398 

RAIMUNDO CELA 

Sobral, CE 1890 - Niterói, RJ 1954  

Consertando a Rede, 1947  

Óleo sobre tela, 59,9 x 81,1 cm 

Compra, Raimundo Cela, 1952 

Acervo MNBA/Ibram 

22982 

JÚLIO VIEIRA 

Osasco, SP 1985 

Sombrinha Quente ou Aceno para 

Louise, 2022  

Acrílica sobre tela, 120 x 150 cm 

Doação, Beatriz Viabone de Antonio e 

Thomaz Henrique Pacheco, 2025 

Acervo MNBA/Ibram  

22648 

SIRON FRANCO 

Goiás Velho, GO 1947 

Rupestre, 1998 

Técnica mista sobre tela, 250 x 271 cm 

Doação, in memoriam a Marshall Naify, 

2022 

Acervo MNBA/Ibram 

13770 

MARIA MARTINS 

Campanha, MG 1900 - Rio de Janeiro, 

RJ 1973  

Composição, 1940 

Óleo sobre tela, 38 x 46 cm 

Doação, Sociedade Técnica de 

Perfuração S. A., 1989 

Acervo MNBA/Ibram 

22695 

AUTOR DESCONHECIDO 

Ferro ou Ferro de Assentamento, 

século XIX 

Ferro forjado e soldado, 39 x 30 cm 

Doação, Ana Teles da Silva, 2023 

Acervo MNBA/Ibram 

22776 

GUI CHRIST 

Rio de Janeiro, RJ 1980 

Sem Título, da série M’kumba, 

2020/2024 

Fotografia, 80 x 60 cm 

Doação, Guilherme Christ de Menezes 

Sousa, 2024 

Acervo MNBA/Ibram 

 

22782 

GUI CHRIST 

Rio de Janeiro, RJ 1980  

Sem Título, da série M’kumba, 

2020/2024 

Fotografia, 80 x 60 cm 

Doação, Guilherme Christ de Menezes 

Sousa, 2024 

Acervo MNBA/Ibram  

22684 

EDU MONTEIRO 

Porto Alegre, RS 1972  

Paisagem Vertical (díptico), da série 

Paisagem Vertical, 2022 

Fotografia, 60 x 150 cm 

Doação, Eduardo Rangel Monteiro, 

2023 

Acervo MNBA/Ibram 

557 

JOHANN GEORG GRIMM 

Immenstadt, Alemanha 1846 - Palermo, 

Itália 1887  

Vista do Morro do Cavalão, Niterói, RJ, 

1884  

Óleo sobre tela, 110 x 84 cm 

Transferência, Escola Nacional de Belas 

Artes, 1937 

Acervo MNBA/Ibram 

MCC 485

EMILIANO DI CAVALCANTI 

Rio de Janeiro, RJ 1897 – 1976 

Carnaval de Subúrbio, 1962  

Óleo sobre tela, 50 X 66 cm 

Acervo MCM/IBRAM 

16876 

LEONILSON 

Fortaleza, CE 1957 - São Paulo, SP 1993  

Sem Título, 1999 

Fundido bronze, 8,5 x 4,5 x 2 cm 

Doação, Carmem Bezerra Dias, 2004 

Acervo MNBA/Ibram 

10003 

ELISEU VISCONTI 

Santa Caterina, Giffoni Valle Piana, Itália 

1866 - Rio de Janeiro, RJ 1944  

Vaso, 1902 

Cerâmica policrômica vitrificada, 29,6 x 

19,5 x 19,5 cm 

Compra, Affonso D’Angelo Visconti, 1974 

Acervo MNBA/Ibram 

ANNA BELLA GEIGER 

Rio de Janeiro, RJ 1933 

Sobre Nácar, 2003  

Concha e bronze fundido 

Acervo MNBA/Ibram  

22832 

ANDREA FIAMENGHI 

Guarulhos, SP 1972 

Capitães de Areia, Ilha de Itaparica, 

2008       

Fotografia, 40 x 30 cm 

Doação, Andrea Fiamenghi, 2025 

Acervo MNBA/Ibram 

 

13282 

CANDIDO PORTINARI 

Brodósqui, SP 1903 - Rio de Janeiro, 

RJ 1962  

Brodósqui, 1948 

Óleo sobre tela, 46 x 55,5 cm 

Doação, Helena Carpeaux, 1987 

Acervo MNBA/Ibram 

17323 

MONICA BARKI 

Rio de Janeiro, RJ 1956 

Nômade, 1999 

Tecido, espuma, plástico, nylon e pva 

sobre madeira, 182 x 127 x 35 cm 

Doação, Monica Barki, 2006 

Acervo MNBA/Ibram 

22853 

FERNANDO DE TACCA 

Franca, SP 1954 

A Libertação do Cadeado, after 

Waltercio Caldas e Chema Madoz, da 

série Imagens Improváveis, circa 2025 

Fotografia, 60 x 56 cm 

Doação, Fernando Cury de Tacca, 2025 

Acervo MNBA/Ibram 

 

21806 

LENA BERGSTEIN 

Rio de Janeiro, RJ 1946 

Tela Poeira dos Astros, circa 2018 

Acrílica sobre tela, 94,5 x 98 cm  

Doação, Lena Bergstein, 2018 

Acervo MNBA/Ibram 

MCC 2399 

LASAR SEGALL 

Vilnius, Lituânia 1889 - São Paulo, SP 

1957 

Dois Torsos Inclinados, 1991 

Bronze fundido, 20 X 25 X 20,5 cm 

Acervo MCM/IBRAM 

MCC 438 

HEITOR DOS PRAZERES 

Rio de Janeiro, RJ 1898 - 1966 

Praça XV de Novembro, 1966  

Óleo/tela, 97 X 130 cm 

Acervo MCM/IBRAM 
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